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RESUMO: Este artigo apresenta, de maneira concisa, o ScripSig. O ScripSig é um 
sistema de escrita das Línguas de Sinais criado pela autora com intenção de se 
tornar a forma de escrita cotidiana de usuários de Línguas de Sinais. Ele é baseado 
na representação de quiremas, daí sua denominação de “escrita quirográfica”. 
Cada unidade do ScripSig é denominada quirografema e seu conceito corresponde 
aproximadamente ao de letra. Neste trabalho, são apresentados os quirografemas 
que o compõem e a estrutura sobre a qual se organizam. 
Palavras-chave: escrita, Língua de Sinais, ScripSig, quirografema 

 

 

ABSTRACT 

 

-SCRIPSIG- 

CHEREGRAPHIC WRITING OF THE SIGN LANGUAGES 

 

 This article presents, in a concise way, the ScripSig. ScripSig is a 
writing system of the Sign Languages created by the author, aiming at 
becoming the daily writing of Sign Language users. It is based on the 
representation of cheremes, where its denomination of “cheregraphic 
writing” comes from. Each unity of the ScripSig is called cheregrapheme and 
its concept corresponds approximately to the one of letter. In this work, we 
present the cheregraphemes that form it and the structure on which they 
are organized. 
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 tê
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 p
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